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mulheres na capital mineira. Sinal disso é que, ao consultar o <Levantamento da 2016)=, 

 
1 SOUZA NETO. A invenção do torcer em Bello Horizonte: Da Assistência ao Pertencimento 
Clubístico (1904-1930). 
2 SOUZA et al. Levantamento e análise do desenvolvimento da produção e do estudo sobre 
futebol 1980-2016. 
3 GOELLNER. Mulher e esporte no Brasil: entre incentivos e interdições elas fazem história. 
4 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos: uma história 
social do futebol praticado por mulheres da introdução à proibição (1915-1941); FRANZINI. 
Futebol é <coisa para macho=? Pequeno esboço para uma história das mulheres no país do 
futebol. Revista Brasileira de História; MOURÃO; MOREL. As narrativas sobre o futebol feminino: 
o discurso da mídia impressa em campo. 
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que determinou que <às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as condições de sua natureza=

 
5 BRASIL, Decreto-lei n. 3.199, de 14 de abril de 1941. Estabelece as bases de organização dos 
desportos em todo o país. 
6 Em 2019, a FIFA igualou em seus documentos o status de futebol feminino e masculino que 
passaram a ser considerados como uma mesma modalidade dividida em categorias. Até então, 
o futebol feminino era considerado uma modalidade distinta. 
7 ALMEIDA. <Boas de bola=: Um estudo sobre o ser jogadora de futebol no Esporte Clube Radar 
durante a década de 1980.  
8 ALMEIDA. <Boas de bola=. 
9 ANJOS; DANTAS. O futebol de mulheres em Belo Horizonte. 
10 SOUZA JÚNIOR. Futebol como projeto profissional de mulheres: interpretações da busca 
pela legitimidade. 
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11 ANJOS; DANTAS. O futebol de mulheres em Belo Horizonte. 
12 RIBEIRO. A várzea e a metrópole: futebol amador, transformação urbana e política local em 
Belo Horizonte (1947-1989), p. 461. 
13 Artigo 4º, inciso X, da Lei 13.155/2015. 
14 ANJOS; DANTAS. O futebol de mulheres em Belo Horizonte. 
15 RIBEIRO. A várzea e a metrópole: futebol amador, transformação urbana e política local em 
Belo Horizonte (1947-1989). 
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16 GIL. Métodos e técnicas de pesquisa social. 
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17 Foram excluídos das análises os formulários duplicados, e aqueles nos quais as pessoas 
afirmaram torcer para um clube, mas não selecionaram o futebol feminino (equipe principal ou 
de base) como uma das categorias esportivas para as quais torce. 
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Gráfico 1  -  Modalidades esportivas e categorias para as quais torcem as/os  

participantes da pesquisa. Fonte: Elaborado pelo Google Forms. 

 
18 REDAÇÃO/SUPERESPORTES. Pesquisas eleitorais atualizam tamanho das torcidas de 
América, Atlético e Cruzeiro em BH; REDAÇÃO/ESPORTE NEWS MUNDO, Cruzeiro tem a 
maior torcida de Minas Gerais e a sexta maior do Brasil, aponta pesquisa. 
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–

<masculino=, <homem= e <homem cis=, e dos termos <Mulher=, <feminino=, <mulher cis= e <mulher cisgênero= que apareceram nas respostas

uma pessoa preferiu não declarar. Dentro da categoria <homossexual= incluímos 15 

 
19 Gênero é aqui tratado como um marcador social, que remete a construções históricas, 
linguísticas e sociais que diferenciam e definem homens e mulheres (MEYER. Gênero e 
educação: teoria e política). 
20 Os termos cis e cisgênero indicam pessoas as quais se identificam com o gênero que lhes foi 
atribuído desde a vida uterina, a partir de marcadores biológicos. 



FuLiA/UFMG – O torcer no futebol de mulheres em Belo Horizonte [...] 
 

123 

, trouxemos no formulário a questão <Na sua compreensão, o que é torcer para um time de futebol?=. Embora fosse uma questão aberta e não obrigatória para 
 

21 RIOS; COELHO. Emoção e Masculinidade no Universo do Futebol no Brasil. 
22 DAMO. Para o que der e vier: o pertencimento clubístico no futebol brasileiro a partir do Grêmio 
Foot-Ball Porto Alegrense e seus torcedores. 
23 BANDEIRA. Do Olímpico à Arena: elitização, racismo e heterossexismo no currículo de 
masculinidade dos torcedores de estádio; DANTAS; ANJOS; MENDES. Torceres: Pensando 
Diferentes Possibilidades de Pertencimento Clubístico. 
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palavras <acompanhar= (24), <jogos= (11), <apoiar= (11) e <sempre= (10) se 
mais difusa. Menos centrais, mas ainda recorrentes, apareceram os termos <ter= (8), <meu= (7) e <tudo= (6).

exemplos a seguir: <É procurar acompanhar tudo virtualmente. Resumindo, é 8vestir a camisa9" (Homem branco atleticano, de mais de 60 anos); <É acompanhá
palmas, cânticos e incentivos atrás da vitória.= (Mulher preta atleticana, de idade entre 22 e 29 anos); <Se identificar com o time, com sua proposta. Torcer e apoiar o 
colaboradores= (Mulher branca cruzeirense, de idade entre 22 e 29 anos).
de humor, como as indicadas a seguir: <V
o meu time por influência dele= (Mulher parda cruzeirense, de idade entre 22 e 29 <Torcer para um time, é como ter o seu meestar lá também ao lado dele= (Homem pardo cruzeirense, de idade entre 22 e 29 anos); <[...] não é só ir ao estádio, acompanhar todos os jogos, ter uma camisa, [...] 

=
 

24 Verificamos que alguns termos utilizados não contribuíam para a compreensão da pergunta 
por meio dessa estratégia. Para a produção na nuvem exposta no texto, excluímos, assim: <time= 
(37), <torcer= (23), <clube= (12), <futebol= (7) e <equipe= (5).  
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A noção de <apoio= e <incentivo= aparece 16 vezes. Os termos <lazer= e <diversão=
<sucesso=. Outras quatro indicavam críticas ao time como parte do torcer. Duas 

 
25 Os conceitos de mídia tradicional e mídia alternativa não são consensos entre os 
pesquisadores. Autores como Cecília Peruzzo vão atribuir à práxis social a definição do que seja 
alternativo, não necessariamente o veículo, a linguagem ou a forma com que se comunica. Para 
a autora, as mídias alternativas estão ligadas ou em diálogo com movimentos sociais. Rodolfo 
Fiorucci, assim como John Downing entendem as mídias alternativas como uma comunicação 
necessariamente contra-hegemônica, distanciando-se da lógica capitalista. Para eles, o 
conteúdo é o que determina a categorização alternativa. Denominamos mídia tradicional aquela 
hegemônica, que ocupa os meios de comunicação de massa com ampla circulação e que 
mantém uma estrutura organizacional tradicional. Já por mídia alternativa, consideramos aquelas 
que se estruturam em lógicas colaborativas (tanto de conteúdo quanto de recursos) e que 
buscam ampliar a discussão e a reflexão sobre os temas (SILVA. A redação virtual e as rotinas 
produtivas nos novos arranjos econômicos alternativos às corporações de mídia). 
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mídia é uma <construção social da realidade=

 
26 FIFA. FIFA Women’s World Cup 2019™ Watched by more than 1 Billion. 
27 JANUÁRIO; LIMA; LEAL. Futebol de mulheres na agenda da mídia: uma análise temática da 
cobertura da Copa do Mundo de 2019 em sites jornalísticos brasileiros, p.47. 
28 JANUÁRIO; LIMA; LEAL. Futebol de mulheres na agenda da mídia: uma análise temática da 
cobertura da Copa do Mundo de 2019 em sites jornalísticos brasileiros. 
29 JANUÁRIO; LIMA; LEAL. Futebol de mulheres na agenda da mídia: uma análise temática da 
cobertura da Copa do Mundo de 2019 em sites jornalísticos brasileiros. 
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30 A plataforma MyCujoo, que teve o nome alterado em 2021 para Eleven Sports, tem uma 
parceria com a CBF para a transmissão das partidas. As partidas são, então, disponibilizadas 
tanto pelo site da própria empresa, quanto pelo canal da CBF TV. 
31 Único clube mineiro que participou da primeira divisão do Campeonato Brasileiro até 2021. 
32 O acordo prevê a escolha da rede de televisão pela partida a ser transmitida. Nas últimas quatro 
edições, o Corinthians foi campeão em três delas (2018, 2020, 2021) e vice-campeão em uma (2019). 
Além disso, é um clube tradicional no futebol masculino, com uma das maiores torcidas no Brasil, o 
que pode justificar a escolha pela transmissão da partida entre Cruzeiro e Corinthians. 
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a alternativa <sempre= e 29 por <frequentemente= sobre assistir 

 
33 Uma participante citou o nome da rádio Ello Sabará. 
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maior frequência. O perfil <Galo Futebol Feminino= reforça a existência e publiciza 
 

34 CASTRO. Mulheres no jornalismo esportivo: quem registra aquelas que registram a história do futebol? 
35 Em todas as redes citadas, com exceção do YouTube. 
36 Como exemplo, no intervalo de uma semana (27 de setembro a 3 de outubro de 2021), 
verificamos uma média aproximada de 3 postagens por dia no perfil. 
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<Atlético= possuía 1,8 milhões de seguidores, enquanto o <Galo Futebol Feminino= tinha 94.100, limitando essa comun

 
37 Novamente no intervalo de 27 de setembro a 3 de outubro de 2021, o perfil <Cruzeiro= tinha 6 
postagens dedicadas ao futebol de mulheres dentro de um universo de 49 publicações no 
período. Já o perfil <América Futebol Clube= apresentou 8 postagens voltadas às Spartanas, em 
um total de 67 publicações. Nos dois clubes, todas as postagens faziam referência à partida 
daquela semana. 
38 VIMIERO. A produtividade digital dos torcedores de futebol brasileiros: formatos, motivações 
e abordagens. 
39 FORTES; ANJOS. O fechamento do estádio Engenhão em blogues de jornalistas esportivos: 
futebol, megaeventos e política. 
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ativa, buscar a informação: <Não sinto que as informações chegam a mim.= (Homem branco atleticano, de idade entre 40 e 49 anos). 

––
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40 Em julho de 2021 o Corinthians anunciou o interesse de alguns clubes em contratar uma atleta 
do time paulista. Para saber mais sobre o assunto, leia https://bit.ly/3f5JUVN. 
41 GOELLNER. Mulheres e futebol no Brasil: entre sombras e visibilidades. 
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42 CLUBE ATLÉTICO MINEIRO. Estatuto do Clube Atlético Mineiro. 
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* * * 
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